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Os padrões de beleza têm elevada importância no contacto social, uma vez que a beleza 
e a atratividade facial têm um grande poder influenciável na população. 
O objetivo deste presente trabalho é fazer uma revisão da literatura relativamente à 
análise estética facial na atualidade, descrever a sua importância para o planeamento do 
sorriso e simultaneamente evidenciar a importância do sorriso na estética facial. 
Realizou-se uma revisão bibliográfica, com recurso às bases de dados PubMed, B-on, 
Science direct, Elsevier, Scielo e Google académico, no período 2009-2019, com as 
palavras-chave “estética facial”, “análise facial”, “anatomia facial” e “sorriso”. 
Para um tratamento estético oro-facial deve-se focar nas características individuais de 
modo a obter-se uma aparência natural conforme a etnia, tendências, ideais culturais e 
expetativas do paciente. Colocar a face do paciente em harmonia funcional e estética 







Beauty standards are of high importance in social contact, since beauty and facial 
attractiveness have a great influence on the population. 
The aim of this paper is to review the literature regarding facial aesthetic analysis today, 
describe its importance for smile planning and simultaneously highlight the importance 
of smile in facial aesthetics. A literature review was conducted using PubMed, B-on, 
Science direct, Elsevier, Scielo and Google Academic databases for the period 2009-
2019 with the keywords “facial aesthetics”, “facial analysis”, “facial anatomy” and 
“smile”. 
For an orofacial aesthetic treatment one should focus on the individual characteristics in 
order to obtain a natural appearance according to the patient's ethnicity, trends, cultural 
ideals and expectations. Placing the patient's face in functional and aesthetic harmony 
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I. INTRODUÇÃO  
A busca pela estética adquire cada vez mais importância no dia-a-dia de todos os 
indivíduos, havendo uma procura intensificada pelos padrões de beleza (Carrilho e 
Paula, 2007). Os padrões estéticos têm elevada importância na aceitação e interação 
social, uma vez que os critérios de beleza e atratividade facial exercem uma grande 
influência na população (Menninghaus et al., 2019; Vučinić et al., 2019). 
A face assume o papel com maior importância na aparência física de uma pessoa, sendo 
o fator com mais destaque numa “primeira impressão”. Apesar do conceito de estética 
variar, as opiniões estão relacionadas com a harmonia, o equilíbrio e a 
proporcionalidade e relação dos tecidos duros e moles (Hüttner e Linden, 2017; 
Zebrowitz, 2017; Soares et al., 2012). 
A procura pela definição de estética remota à antiguidade, quando os antepassados 
gregos acreditavam que a beleza era definida por uma proporção matemática (Pallett et 
al., 2009). Assim, escritores e arquitetos gregos desenvolveram fórmulas matemáticas, 
tendo apenas permanecido algumas delas, sendo a mais conhecida a “proporção áurea” 
que consiste na relação de harmonia entre duas partes desiguais (Kaya et al., 2019; 
Mlacker et al., 2016; Caki e Solmaz, 2013). A partir da análise de várias estruturas 
naturais pode-se comprovar que esta relação está presente na própria natureza (Rossetti 
et al., 2013). Porém, é possível a perceção da beleza mesmo havendo valores diferentes 
desta proporção (Lüttge e Souza, 2019; Bueller, 2018). 
Existem inúmeras caraterísticas responsáveis pela perceção da atratividade facial. Case 
apontou o mento, o lábio inferior e superior e o selamento labial passivo. No entanto 
verifica-se que beleza é um conceito em constante alteração (Reis et al., 2011). Muitos 
outros autores definiram quais os critérios responsáveis pela perceção da beleza, sendo 
que Wuerpel (1931), Herzberg (1952) e Brons (1998) associaram à harmonia e 
equilíbrio do perfil facial; Rickets (1982) e Jefferson (1996) guiaram-se pela proporção 
áurea; Peck (1997) e Perret et al. (1998) associaram a particularidades neonatais; 
Langlois e Roggman (1994), Langlois et al. (1994) e Perret et al. (1998) associaram a 
beleza às dimensões médias da população. No entanto, observou-se que não era possível 
estabelecer um padrão de características responsáveis pela beleza facial, apontando 
como sendo um fator visado pelo psicológico do avaliador e não uma caraterística 
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própria do avaliado (Reis et al., 2006). Na atualidade, a atratividade facial depende 
muito da estética dentária (Papio et al., 2019). 
Ao ser abordado o tema estética facial é imprescindível abordar a estética do sorriso, 
pois estão intimamente ligadas. Sendo a boca o centro da comunicação na face, o 
sorriso adquire um forte papel na expressão e aparência facial. Pessoas com sorrisos 
bonitos são socialmente mais ativas (Armalaite et al., 2018; Geld et al., 2007). Contudo, 
alguns autores defendem que o sorriso não desempenha um papel focal na estética 
facial, propondo que outros fatores podem ter também significância contribuindo todos 
de igual forma, sendo eles o cabelo, os olhos, o nariz, os lábios, o queixo, as bochechas 
e a pele (Batwa, 2018). 
Atualmente o sucesso na medicina dentária para a obtenção de um sorriso agradável, 
saudável e principalmente estético está associado ao tratamento multidisciplinar que 
combina o aspeto biológico, funcional e estético, fazendo parte do diagnóstico, o exame 
clínico da face (Espíndola-Castro et al., 2019). 
O objetivo deste presente trabalho é fazer uma revisão da literatura relativamente à 
análise estética facial na atualidade, descrever a sua importância para o planeamento do 
sorriso, e simultaneamente evidenciar a importância do sorriso para a otimização da 
estética facial. 
Motivou a autora a importância que a medicina dentária assume neste contexto 
impondo-se como uma área imprescindível no planeamento multidisciplinar de 
intervenções estéticas na região anatómica crânio-cérvico-facial. 
 
1. Materiais e métodos 
Para a elaboração desta revisão bibliográfica foi realizada uma pesquisa de literatura 
baseada em artigos científicos, revistas científicas e livros, cujo idioma recaiu sobre o 
inglês, português e espanhol. 
Os motores de busca utilizados para a pesquisa foram PubMed, B-on, Science direct, 
Elsevier, Scielo e Google académico, datados desde a última década até ao ano atual, 
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considerando o período do ano de 2009 a 2019. Foram ainda usados artigos científicos 
com datas pouco recentes devido ao enquadramento histórico do tema. 
Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram baseados nas palavras-chave: 
“facial aesthetics”, “facial analysis”, “facial anatomy” e “smile” em várias 
combinações. Foram utilizados artigos com acesso livre ao texto integral, em inglês, 
português e espanhol, artigos de revisão de literatura, relatórios de caso e livros. 
Excluíram-se artigos com acesso restringido e artigos cujo tema não correspondia ao 
contexto pretendido. Durante a pesquisa foram encontrados cerca de 120 artigos, dos 
quais após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão foram usados 79 artigos para a 
elaboração desta revisão bibliográfica. 
 
II. DESENVOLVIMENTO  
1. Estética facial: perspetiva histórica  
Há cerca de 40 mil anos, em Espanha, foram encontrados vestígios do primeiro contacto 
relativo à maquilhagem com o objetivo de enfatizar ou disfarçar traços faciais, usando 
pigmentos brilhantes encontrados nas conchas do mar. No antigo Egito, usavam grandes 
quantidades de maquilhagem para realçar caraterísticas faciais, com a cor proveniente 
de pedras semipreciosas. Mais tarde desenvolveram uma rotina de higiene e beleza 
pessoal em que relacionaram a beleza com a religião (Heppt e Vent, 2015). 
No século XVI a beleza só realçava o género feminino, a mulher era considerada como 
o auge da perfeição, sendo a partir desse momento que mais se evoluiu na busca da 
beleza e do bem-estar. A noção de estética foi evoluindo ao longo das épocas, sempre 
em busca de um equilíbrio harmonioso entre muitos aspetos e caraterísticas (Vigarello, 
2006). 
Leonardo da Vinci foi o primeiro cientista que estabeleceu regras matemáticas para 
definir um corpo na sua perfeição. Só no século XVIII é que surgiu o conceito de 
estética, pelo filósofo Baumgarten (Heppt e Vent, 2015). Este conceito deriva do grego 
aesthetica, representando assim a consideração da beleza ou os aspetos capazes de 
causar prazer aos sentidos, dando primazia ao sentido visual. Assim sendo, a apreciação 
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da beleza é intrínseca a cada pessoa; é um conceito subjetivo, determinado a partir de 
valores pessoais de cada indivíduo (Reis et al., 2006). 
Durante as várias épocas houve inúmeras correntes de pensamentos e filosofias a 
respeito da definição de estética, destacando-se Platão, Aristóteles e Sócrates. O 
primeiro a argumentar sobre o significado de belo foi Platão e, conforme a sua ideia, 
belo é tudo aquilo que é reconhecido como o bom, verdadeiro e perfeito. A beleza existe 
apenas em si, separada do mundo sensorial (Bayer, 1995). Segundo Aristóteles, o 
conceito de belo é um juízo interno e pode ser associado a outras qualidades, como 
louvor, agradabilidade e coragem. Para Aristóteles, a beleza encontra-se na simetria, é o 
símbolo do perfeito (Moraes, 2007). Numa perspetiva contrária, Sócrates liga a beleza à 
própria utilidade e afirma que apenas é belo aquilo que é útil, dando uma satisfação ao 
indivíduo (Bayer, 1995). 
O século XX trouxe grandes mudanças. Começaram a surgir os cuidados pessoais e a 
estética começou a desenvolver-se culturalmente. Durante este século, as mudanças na 
evolução da estética foram mais rápidas comparativamente com o início da história, em 
que cada mudança surgia com menos espaço temporal desde a anterior. Esta evolução 
mais rápida surgiu devido a uma exposição cada vez mais facilitada a outros meios de 
cultura e civilizações, através de viagens e meios de comunicação (D’Angelo et al., 
2001). 
Atualmente, o culto ao corpo e a beleza estão intimamente relacionados com a saúde e o 
bem-estar, atribui-se uma importância considerável à aparência associando que ser-se 
“bonito” é sinónimo de alcançar felicidade, amor e sucesso. A indústria cultural, através 
dos média, cria prazeres e desejos ao passar a imagem de corpos perfeitos, 
intensificando a preocupação pela aparência física (Juli, 2019; Nahai, 2018; Silva e 
Vasconcelos, 2018; Mota, 2013). 
 
2. Estética facial  
Ao longo do tempo, o conceito de beleza facial atravessou várias mudanças. A definição 
e apreciação de beleza varia e depende de fatores culturais e de fatores inerentes ao 
próprio indivíduo (Heidekrueger et al., 2017). A beleza facial é considerada como uma 
Análise estética facial: conceitos contemporâneos 
5 
qualidade física de muito destaque, uma vez que é através da face que se podem retirar 
várias informações, tais como o sexo, a identidade, sentimentos e emoções (Hüttner e 
Linden, 2017; Yu et al., 2014; Little et al., 2011). 
A beleza facial é rapidamente determinada durante uma observação. Logo após a 
primeira impressão há um julgamento das principais caraterísticas faciais. A avaliação 
da atratividade é uma ação automática e inevitável (Kim et al., 2018; Leder et al., 
2017). 
A face detém um papel fundamental na interação social, influencia o sucesso das 
relações interpessoais, a personalidade, a própria perceção e a vida profissional. A 
atração facial foi também relacionada com a desinibição, autoconfiança e autoestima. 
Indivíduos considerados atrativos são indivíduos em que logo nas primeiras impressões 
são ligados a qualidades positivas, criando assim uma relação próxima da beleza com 
outras diversas qualidades (Hosseini e Padhy, 2019; Heidekrueger et al., 2017; Little et 
al., 2011). 
A perceção da beleza facial depende assim da combinação de outros vários fatores, 
sendo eles os traços anatómicos, o estado psicossocial e a expressão facial. Dentro do 
foro psicológico, há uma maior preferência por faces ligeiramente rodadas 45º 
comparativamente com uma face frontal ou de perfil, sugerindo assim a importância dos 
ângulos faciais na avaliação facial. Relativamente à expressão facial, verifica-se uma 
maior atratividade facial numa face expressiva, como em sorriso, do que uma face sem 
expressão (Kim et al., 2018). 
Há quatro aspetos principais que fazem um rosto ser interpretado como atrativo, sendo 
eles: proporções médias da população onde se está inserido, simetria, dismorfia sexual e 
juventude. Contudo há outros aspetos que é necessário ter em atenção, tais como o tipo 
racial, o género e os ideais do próprio indivíduo (Bueller, 2018; Fitzgerald et al., 2010). 
i. Características faciais mais prevalentes na sociedade 
A perceção do ser humano sobre um rosto com as caraterísticas faciais mais comuns 
dentro de uma mesma população depende da cultura e da sociedade que se inseriu 
durante a sua vida. Este aspeto é referenciado como o critério major para a avaliação da 
beleza facial. Tipicamente a análise facial é feita por valores médios das proporções 
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faciais tendo atenção o meio onde o indivíduo vive. Rostos dentro dos valores médios 
são considerados atrativos, logo estes valores são os ideais para se obter uma estética 
facial (Damon et al., 2017; Tomeo et al., 2017; Yu et al., 2014). 
ii. Simetria 
Define-se simetria como uma metade de um objeto ser igual à outra metade, sendo este 
o desenvolvimento normal do ser humano. Uma assimetria é, portanto, um desvio 
anormal no desenvolvimento, que pode indicar um potencial problema genético ou 
ambiental (por exemplo, nutricional) (Bueller, 2018; Little et al., 2011). Havendo 
simetria, há atratividade. É possível comprovar isto através de um estudo feito com 
gémeos monozigóticos em que o irmão com a face mais simétrica foi considerado como 
sendo o mais bonito (Little et al., 2011). 
iii. Dismorfia sexual 
A dismorfia sexual diz respeito à distinção entre os traços femininos e os masculinos. 
As caraterísticas de diferenciação entre o sexo feminino e o sexo masculino são 
provocadas pelos carateres sexuais secundários levando a alterações faciais devido à 
atividade hormonal, sendo a testosterona a mais responsável (Little et al., 2011; Komori 
et al., 2009). A masculinização aumenta a atratividade em homens tal como traços mais 
femininos em mulheres eleva o nível de atratividade em diferentes culturas (Little et al., 
2011). Portanto é possível concluir que caraterísticas sexuais secundárias exageradas 
são atrativas (Gao et al., 2016). Plemons (2017) sugere que o planeamento estético 
deverá levar em conta a identificação da dismorfia associada ao género (Raffaini et al., 
2019; Plemons, 2017). 
iv. Idade 
Caraterísticas faciais juvenis aumentam a beleza facial em adultos aumentando a 
atratividade facial, dentro das quais se podem destacar os olhos grandes, o nariz de 
pequena dimensão, a testa ligeiramente grande, o queixo mais reduzido e um perfil 
facial convexo (Gao et al., 2016). Na última década, as cirurgias de rejuvenescimento 
têm sido cada vez mais procuradas (Waldorf, 2017). 
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v. Tipo racial 
O reconhecimento racial é imediatamente percecionado, havendo maior dificuldade em 
fazer-se distinção de caraterísticas faciais de pessoas de tipo racial diferente do que da 
mesma etnia, isto é, a capacidade de julgamento da beleza facial aumenta com a 
familiaridade sendo assim mais fácil reconhecer e recordar traços faciais de pessoas da 
mesma etnia do que pessoas de etnias distintas (Brielmann et al., 2014; Coetzee et al., 
2014; Kramer et al., 2013). Pessoas de etnias diferentes têm caraterísticas faciais e 
traços anatómicos diferentes, logo num planeamento estético é necessário ter em 
atenção esses aspetos (Gao et al., 2018). 
 
3. Análise estética facial 
Na observação de uma face, o primeiro aspeto que recebe atenção é o contorno facial, 
tendo como pontos secundários imediatos o sorriso e a área dos olhos e, só depois há o 
desvio da atenção para a área nasal, o cabelo e para as restantes áreas faciais. A 
explicação para o foco no sorriso e nos olhos reside nas diferenças da cor existentes nas 
várias estruturas do olho e da boca (Machado, 2014; Carrilho e Paula, 2007). 
As estruturas faciais capazes de definir um perfil facial agradável, por ordem 
decrescente de importância, são a cavidade oral, os olhos, a forma facial, o cabelo e o 
nariz. No perfil feminino dá-se foco à forma mentual, enquanto no perfil masculino 
enfatiza-se a boca. A concavidade do perfil está também associada a uma melhor 
aparência facial (Reis et al., 2011). 
A análise facial inicia-se pela divisão da face em três terços horizontais e em cinco 
partes no plano vertical (Bueller, 2018). Horizontalmente divide-se a face em três 
partes: a primeira parte consiste no espaço entre a raiz do cabelo e linha das 
sobrancelhas – espaço altamente variável; a segunda parte inclui o que está 
compreendido entre a linha das sobrancelhas e a linha da ponta do nariz – idealmente a 
largura da base nasal deve ser a mesma distância entre as comissuras mediais dos olhos 
e a largura da boca deverá igualar-se à distância interpupilar; e a terceira é representada 
pela área compreendida entre a linha da ponta do nariz à linha que passa pelo mento 
(Hashim et al., 2017; Heppt e Vent, 2015).  
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Idealmente estas três partes deveriam ser iguais, mas na maior parte das vezes não são 
(Kaya et al., 2019). Verticalmente, as divisões são feitas em cinco partes, tendo como 
pontos de referência as comissuras laterais e mediais oculares. Todavia, há variâncias 
nestas referências dentro de grupos étnicos distintos, sendo este um critério tipicamente 
aplicado em pessoas de raça caucasiana. Apesar das variâncias anatómicas, a cultura é 
uma possível influenciadora de algumas caraterísticas (Bueller, 2018). 
Estas linhas de divisão não são linhas completamente precisas, devendo, portanto, ter-se 
em conta outros aspetos também importantes para a análise facial, sendo eles os aspetos 
lineares, as proporções e os ângulos, uma vez que as proporções e os ângulos são 
independentes de medições (Yu et al., 2014). 
Na análise estética facial existem várias medidas e proporções sendo consideradas o 
ideal, contudo é imprescindível ter sempre em conta a variação destas dimensões, 
principalmente as variações devido ao grupo étnico. Porém, sabe-se que a harmonia e o 
equilíbrio facial são os pontos fulcrais da estética (Bueller, 2018; Reis et al., 2011). 
Assim, para a análise facial é essencial a observação de diversos aspetos, sendo eles: 
i. Forma facial 
A face pode apresentar-se sob a forma oval, quadrangular ou triangular. A forma facial 
relaciona-se com a forma dos incisivos superiores havendo, no entanto, estudos que 
fazem a ligação da forma dos dentes anteriores com a personalidade do indivíduo (Sorel 
et al., 2017). 
Das várias estruturas faciais que afetam a estética facial, destaca-se a posição sagital da 
mandíbula, sendo esta uma caraterística frequentemente relacionada pela sociedade com 
o julgamento da personalidade do indivíduo. A posição do queixo não demonstra ser 
muito significante quanto à avaliação da atratividade facial se não estiver presente uma 
anomalia retrusiva ou protusiva superior a 4mm. No entanto, a retrusão é mais tolerada 
que a protusão. A má oclusão com repercussões no visual do indivíduo é dos fatores que 
mais interfere psicologicamente com o indivíduo (Bueller, 2018; Kim et al., 2018; Sena 
et al., 2017). 
A proporcionalidade da face entre os vários planos é um ponto essencial e é necessário 
ser alcançado para se obter a estética facial (Sorel et al., 2017). 
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ii. Linha média facial 
A linha média facial deve coincidir com a linha média incisiva. Havendo um desvio das 
linhas, há um desequilíbrio das estruturas faciais, prejudicando a estética facial, sendo 
útil avaliar a causa desse desvio para um correto tratamento ortodôntico no caso de 
desvios dentários e cirúrgico no caso de os desvios serem esqueléticos (Guo, 2015; 
Machado, 2014; Nascimento et al., 2012). 
iii. Linha interpupilar 
A linha interpupilar é traçada horizontalmente e passa pelo centro pupilar dos olhos. 
Esta deve ser paralela à linha intercomissural, linha do plano incisal e linha do plano 
oclusal. Quando as linhas não se encontram paralelas, deve-se avaliar a causa para o 
possível tratamento no caso de desvios acentuados; sendo um desvio ligeiro a estética 
não se encontra comprometida uma vez que dificilmente é percecionada por leigos 
(Revilla-Léon et al., 2019). 
iv. Linha intercomissural 
Linha horizontal que une as comissuras labiais. Idealmente, quando o paciente está em 
sorriso, esta linha deve ser paralela ao plano incisal e à linha interpupilar (Revilla-Léon 
et al., 2019). 
v. Sorriso 
O sorriso divide-se em três tipos: baixo, médio ou alto. Quando o sorriso é baixo, há 
pouca exposição dos dentes anteriores – apenas 75% ou menos da coroa clínica; se o 
sorriso é médio, há um pouco mais de exposição dentária anterior – 75% ou a totalidade 
da coroa clínica; no sorriso alto, há a total exposição dentária e exposição gengival 
anterior (Machado, 2014). 
Durante o sorriso, o normal esperado é haver exposição dos incisivos centrais e laterais, 
caninos e primeiros pré-molares superiores (com o avançar da idade, a exposição 
dentária dá-se ao nível dos dentes inferiores) (Seixas et al., 2011). 
Este tema será mais desenvolvido no próximo capítulo – Integração do sorriso na 
estética facial. 
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vi. Lábios 
Em repouso, é esperado verificar-se um afastamento entre o lábio superior e o inferior 
de 1 a 5mm. Se o lábio superior for curto este espaço encontra-se aumentado; se o lábio 
superior for longo o espaço é diminuído (mudança natural com a idade, mais frequente 
em homens) (Kar et al., 2018; Carrilho e Paula, 2007). 
Os lábios podem ser classificados em: grossos, médios ou finos. Existe uma relação do 
tipo de lábio com o tipo de sorriso e a exposição dentária uma vez que lábios finos 
indiciam um sorriso alto com exposição dentária e gengival; lábios grossos podem ser 
mais sugestivos de um sorriso baixo (Kar et al., 2018). 
Apesar de lábios carnudos serem considerados atrativos, ter lábios proporcionais 
contribui para uma melhor harmonização facial. Tendencialmente com a idade, a 
espessura dos lábios diminui, tornando-se mais finos devido à perda de gordura 
subcutânea e do tónus muscular. É essencial haver um equilíbrio entre os lábios para um 
aspeto natural, sendo que o lábio inferior deve ser ligeiramente maior que o lábio 
superior na proporção de 1:1,6 (Bueller, 2018). 
vii. Relação do incisivo central superior com o lábio inferior 
A relação do incisivo central superior com o lábio inferior é avaliada durante a fonética 
com a pronúncia das consoantes labiodentais (“f” e “v”), isto é, estas consoantes são 
produzidas foneticamente quando o bordo do incisivo central superior toca levemente o 
lábio inferior (Simões et al., 2019; Carrilho e Paula, 2007). 
É muito importante a avaliação desta relação quando é necessária uma reabilitação em 
que haja grande perda de estrutura dentária de dentes anteriores (Menezes et al., 2017). 
viii. Olhos 
Os olhos são considerados um dos pontos mais atrativos de um rosto 
independentemente do sexo. Através dos olhos é possível detetar os primeiros sinais de 
idade, sendo por isso a cirurgia estética de rejuvenescimento periorbital uma das mais 
praticadas, tendo como objetivo o restabelecimento da juventude (Askeroglu e Pilanci, 
2019; Bueller, 2018). 
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Os olhos devem ser simétricos. Idealmente o olho deve ter uma inclinação cantal 
positiva em que a comissura lateral do olho deve estar posicionada ligeiramente mais 
acima da comissura medial. Esta inclinação deve formar um ângulo positivo com a 
comissura medial de 0 a 4º. Este ângulo normalmente encontra-se mais aumentado em 
mulheres do que em homens (Bueller, 2018; Costa et al., 2004). 
ix. Nariz 
A posição nasal é um dos pontos mais destacados na avaliação da atratividade facial. 
Quando o nariz não se encontra em harmonia com o resto da face, pode distorcer todas 
as outras caraterísticas faciais, independentemente de estarem nas suas posições e 
dimensões ideais. A osteotomia aplicada ao osso nasal tem sido usada para alcançar a 
estética nasal (Berkhout e Menger, 2019; Jung 2019). 
O método de Goode é utilizado para a avaliação da projeção do nariz. Para ser calculado 
desenha-se primeiramente uma linha vertical do ângulo nasofrontal ao sulco alar. De 
seguida, é traçada uma linha horizontal, sendo perpendicular à primeira, do sulco alar à 
ponta do nariz; e por último uma linha que une o ângulo nasofrontal à ponta do nariz. A 
razão é obtida pela divisão da medida da segunda linha (sulco alar à ponta nasal) pela 
medida do dorso nasal (ângulo nasofrontal à ponta do nariz). A razão de Goode varia 
entre 0.55 e 0.60 (Bueller, 2018). 
Para se observar a rotação da ponta nasal analisa-se o ângulo nasolabial. Para mulheres 
a rotação considerada ideal varia entre os 95 aos 115º e nos homens de 90 a 95º, 
aproximadamente (Bueller, 2018). 
 
4. Integração do sorriso na estética facial  
A face humana é uma estrutura dinâmica, tem movimento e não se encontra estática 
devido às expressões de emoção e sentimento. O sorriso é um modo de expressão 
bastante dinâmico capaz de captar mais atenção do que uma face com expressão neutra. 
Sendo o sorriso uma parte importante da face, é possível deduzir que a estética dentária 
contribui em grande parte para a estética facial (Kim et al., 2018; Yu et al., 2014). 
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O sorriso assume um ponto-chave na estética facial uma vez que a boca é um aspeto 
focal da face. Este não é apenas responsável pela determinação da beleza facial, mas 
também por outras qualidades psicológicas. Alterações no sorriso podem influenciar 
bastante a maneira de como o indivíduo se auto interpreta e é interpretado (Al-Saleh et 
al., 2018; Machado, 2014). 
Simetria, equilíbrio e harmonia são os pontos essenciais para a obtenção de um sorriso 
ideal e harmónico. Um sorriso estético não depende apenas da configuração da parte 
dentária, mas também de um conjunto de várias caraterísticas incluindo a parte gengival 
e os lábios (Monnet-Corti et al., 2018; Geld et al., 2007).  
Portanto é necessário serem avaliados outros aspetos que de seguida serão descritos 
resumidamente nas suas configurações ideais: 
 Linha do sorriso: o bordo dos incisivos centrais superiores deve contornar a 
forma do lábio inferior – arco convexo (Machado, 2014; Sharma e Sharma, 2012); 
 Incisivos maxilares: o bordo do incisivo central superior deve estar abaixo do 
incisivo lateral entre 1 a 1.5mm, em mulheres e 0.5 a 1mm, nos homens; a cúspide do 
canino deve estar ligeiramente mais acima que o bordo do incisivo central (Menezes et 
al., 2017; Machado, 2014); 
 Relação interincisiva: a relação largura/comprimento deve ser de 75 a 85%, 
sendo o comprimento da coroa clínica normalmente de 9.5 a 11mm. É essencial haver 
simetria entre os bordos incisais e a extrusão do incisivo central superior é considerada 
esteticamente mais atrativa (Simões et al., 2019; Sharma e Sharma, 2012); 
 Proporção dos dentes anterosuperiores: baseada na proporção dourada, a largura 
do incisivo lateral corresponde a 62% da largura do incisivo central enquanto que a 
largura do canino corresponde a 62% do incisivo lateral – valor standard (Machado, 
2014); 
 Diastemas: apesar da subjetividade estética, sendo diastema na linha média ou 
na área do incisivo lateral deve ser encerrado (Machado, 2014). Por outro lado há quem 
mantenha o diastema por ser uma caraterística presente em de modelos mundiais 
(Alshahrani et al., 2017), contudo a perceção do impacto do contacto interdentário é 
diferente entre profissionais e pacientes (Ray.yan, 2019); 
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 Zenit gengival: a margem gengival do incisivo central deve encontrar-se 
ligeiramente mais acima que a margem gengival do incisivo lateral e deve coincidir com 
a margem gengival do canino (Menezes et al., 2017; Sharma e Sharma, 2012); 
 Exposição gengival: 3mm é o limite máximo aceitável de exposição de tecido 
gengival; exposições superiores a 3mm são consideradas inestéticas (Machado, 2014); 
 Corredor bucal: para ser possível um sorriso natural é necessário manter o 
espaço entre a face vestibular dos dentes posteriores e a face interna da bochecha sendo 
que este não deve ser largo nem estreito demais (Espinoza-Barco et al., 2015); 
 Linha média e angulação dentária: desvios na linha média ou angulações iguais 
ou superiores a 2mm devem ser corrigidos (Machado, 2014; Nascimento et al., 2012); 
 Cor e forma anatómica: espaços interproximais e definição da forma dentária 
(Machado, 2014). Mimetizar a cor e a forma dentária com aparência natural é um dos 
fatores com mais importância na estética dentária (Blatz et al., 2019; Pustina-Krasniqi 
et al., 2018). 
 
III. DISCUSSÃO 
A procura pela beleza sempre teve bastante interesse e, na sociedade atual encontra-se 
em expansão, contudo sempre com o mesmo objetivo: a beleza, o agradável, o 
equilíbrio e a harmonia entre as partes (Silva e Vasconcelos, 2018; Machado, 2014; 
Mota, 2013). 
A face é a parte mais expressiva do corpo humano, sendo capaz de transmitir 
sentimentos e emoções e é também responsável pelo reconhecimento e avaliação visual 
(Rossetti et al., 2013). 
Segundo Komori et al. (2009) possuir as características faciais mais prevalentes na 
sociedade é decisivo aquando da avaliação da atratividade facial. Por outro lado, quanto 
à dismorfia sexual, as características exageradas são consideradas mais atrativas, sendo 
que traços mais masculinos elevam a atratividade nos homens assim como traços mais 
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femininos aumentam a atratividade em mulheres (Gao et al., 2016; Little et al., 2011; 
Komori et al., 2009). 
No entanto esta teoria foi corroborada uma vez que o que é atrativo varia com o tipo 
racial e a cultura. Portanto a norma facial para a média da população e o critério da 
estética são diferentes, devendo assim serem utilizadas caras atrativas de um tipo racial 
para estudar o critério estético dessa mesma raça (Gao et al., 2016). 
Para Bueller (2018), apesar de ser necessário chegar a um objetivo individual para cada 
pessoa, dependendo da idade, etnia e das preferências pessoais, é essencial a simetria e a 
proporção. 
Segundo Little et al. (2011), a beleza facial não reside apenas em características da face, 
dependendo também da experiência e desenvolvimento individual e em sociedade de 
cada um. 
Relativamente ao fator idade, provém o envelhecimento que, para Fitzgerald et al. 
(2010), é um processo que deve ser bem percebido, uma vez que é capaz de alterar a 
morfologia facial. Portanto, o envelhecimento pode diminuir a atratividade facial, 
enquanto características jovens aumentam. Para Gao et al. (2016), a retenção de 
características juvenis em adultos influencia seriamente a beleza facial. 
Sendo a boca o centro da comunicação na face, Geld et al. (2007) afirma que o sorriso 
adquire um forte papel na expressão e aparência facial, sendo uma das caraterísticas 
mais responsáveis da beleza facial. Contudo, Batwa (2018) considera que o sorriso não 
desempenha um papel assim tão focal na estética facial, propondo que outros fatores 
podem ter também significância contribuindo todos de igual forma, sendo eles o cabelo, 
os olhos, o nariz, os lábios, o queixo, as bochechas e a pele (Batwa, 2018). 
Atualmente as guidelines seguidas para o alcance da beleza facial são ainda baseadas no 
que foi descrito na Grécia Antiga. Apesar da subjetividade deste conceito, sempre 
tentaram desenvolver uma fórmula que pudesse contemplar as proporções e a simetria 
facial para um rosto perfeito (Batwa, 2018). Contudo, as medidas standard clássicas já 
não são seguidas na sua exatidão na estética facial uma vez que cada pessoa tem as suas 
medidas ideais variando de pessoa para pessoa. É, portanto, imprescindível fazer uma 
análise facial de forma a obter conhecimento das proporções ideais de cada indivíduo 
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(Bueller, 2018; Gao et al., 2016). A análise individualizada é importante também na 
análise do sorriso sendo que a maior parte dos sorrisos harmónicos apenas se 
aproximam das dimensões ideais standard mas não são coincidentes. Assim deve 
aplicar-se o critério da individualidade, adaptando sempre cada sorriso no contexto 
facial (Gao et al., 2016). 
É imprescindível que as pesquisas e estudos continuem uma vez que a saúde é um tema 
em constante evolução e toda a prática médica e dentária deve assentar no 
conhecimento científico informado e atual. 
 
IV. CONCLUSÃO  
A beleza facial tem bastante importância na vida social e pessoal de cada indivíduo. A 
beleza não é apenas algo que possa ser definido, é um conceito intrínseco a cada pessoa 
sendo a maior parte aspetos inatos e outros adquiridos com o crescimento e 
desenvolvimento individual e em sociedade. 
A perceção da atratividade facial é um ato subjetivo que depende de vários aspetos, 
principalmente do indivíduo que está a percecionar, uma vez que este baseia o seu 
julgamento quanto aos seus gostos pessoais e culturais.   
O sorriso é um ponto fulcral para a obtenção de uma estética facial uma vez que a boca 
ocupa uma posição central na face e é responsável pela imagem de cada um.  
Para um tratamento estético oro-facial é importante ter em mente a importância das 
características individuais, uma aparência natural conforme a sua etnia, tendências, 
ideais culturais e sobretudo corresponder às expetativas e desejos do paciente 
adequando os parâmetros estéticos do sorriso ideal à personalidade e caraterísticas 
pessoais do paciente. Colocar a face do paciente em harmonia funcional e estética 
dentro das características individuais e corresponder aos desejos e expetativas do 
próprio paciente é o objetivo major de um tratamento estético.  
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